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NOME DA INSTITUIÇÃO: Colégio Presbiteriano Quinze de Novembro 

SEGMENTO: Instituição de Ensino Básico 

CATEGORIA: Responsabilidade Social 

TÍTULO DA PRÁTICA: Gincana do Meio Ambiente 

 

1 PRÁTICA EFICAZ DE GESTÃO EDUCACIONAL 
1.1  Histórico da Prática Eficaz 
A Gincana do Meio Ambiente foi idealizada em janeiro de 2018, quando a equipe Pedagógica do Colégio ς 
Direção, Coordenadores e Professores ς reuniram-se para planejar a programação referente à temática 
Sustentabilidade para o ano, no Ensino Fundamental ς Anos Finais e Ensino Médio. Esse é um dos pilares do 
Colégio, constante em seus documentos, conforme se vê na ǎǳŀ ƳƛǎǎńƻΥ άSer reconhecido pela sociedade 
como instituição de educação confessional presbiteriana comprometida com a sustentabilidade, em busca 
da contínua excelência de ensino e de gestão, primando pela formação integralέΦ Ao longo dos primeiros 
meses do ano, o planejamento foi se consolidando pela contribuição desses agentes e a partir do mês de 
junho iniciou-se o processo de implementação do projeto, cujas atividades aconteceram até o mês de 
dezembro. Dadas as proporções e os resultados alcançados pelas ações desenvolvidas, o projeto será 
continuado e ampliado em 2019.  

 
1.2  Objetivos da Prática Eficaz 
 
1.2.1 Objetivo geral 
A Gincana do Meio Ambiente teve como principal objetivo desenvolver ações no âmbito do cuidado com o 
próximo e com o meio ambiente, promovendo a formação de estudantes comprometidos com esses valores, 
por meio de ações práticas que permitiram aprender fazendo.  

 
1.2.2 Objetivos relacionados à instituição 
V Desenvolver processos que estimulem a ação discente, a sua atuação como sujeito de interação que 

constrói conhecimentos. 
V Promover atividades significativas de aprendizagem, que estimulem o desenvolvimento de 

competências e habilidades, de distintas naturezas; bem como o desenvolvimento da cidadania. 
V Mobilizar os estudantes para que atentem para problemas locais, de ordem social e ambiental, e 

reconheçam o papel de cada cidadão frente a tais problemas. 
V Promover a integração entre os estudantes e destes com representantes da comunidade local. 
V Estimular a reflexão do estudante sobre a própria prática, sobre o compromisso com os componentes 

do grupo e com a construção de resultados almejados. 
V Desenvolver ações dirigidas a comunidades carentes, com o fim de minorar dificuldades e/ou promover 

momentos de bem-estar. 
V Fortalecer a visão do Colégio como instituição comprometida com a formação integral de seus 

estudantes e com a sustentabilidade.  
 

1.2.3 Objetivos relacionados aos estudantes 
V Compreender a importância do cuidado com outro e com o meio ambiente. 
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V Desenvolver o exercício da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da cooperação. 
V Exercitar a aprendizagem participativa, criatividade, liderança e motivação. 
V Reconhecer o trabalho em grupo como espaço plural de convivência e de realizações. 
V Desenvolver o espírito de competição, considerando o contexto da ética e da solidariedade como 

constituintes da formação do indivíduo. 
V Valorizar a diversidade de vivências e experiências que vão além do cotidiano escolar, como forma de 

desenvolvimento de saberes, de competências e habilidades.  
V Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma significativa e ética. 

 
1.3  Público Alvo Atingido 
Na vivência do projeto, foram efetivamente envolvidos a equipe pedagógica do Colégio, os estudantes ς do 
6º Ano à 2ª Séries do Ensino Médio, familiares. Os estudantes se organizaram em grupos, que correspondiam 
à própria turma. Assim, considerando a existência de 18 turmas, do 6º Ano à 2ª Série, houve 18 grupos de 
estudantes. No tocante ao público externo, foram contempladas nas atividades: em torno de 500 
(quinhentas) crianças carentes, cooperativa de fabricantes de vassouras de garrafas PET, cooperativa familiar 
de produtores de sabão, creches, centros de cuidado com a infância e com pessoas com deficiência, idosos 
e associação ligada à proteção animal, Profissionais de Operações de Limpeza e Serviços Urbanos (Garis) da 
cidade, seus cônjuges e filhos.  

 
1.4  Descrição das Atividades Implantadas 
Considerando tratar-se de Gincana, os estudantes compuseram grupos de participação compostos pela 
própria turma. Inicialmente, foram mobilizados para que se organizassem para o planejamento que levaria 
ao cumprimento das tarefas, as quais foram elaboradas ao longo do semestre pela equipe pedagógica, 
gerenciada pela Coordenação Pedagógica Geral do Colégio. No entanto, outras atividades de alcance social 
foram realizadas a partir desse cumprimento, as quais constarão mais adiante.  
 
1.4.1 Planejamento e divulgação 
No mês de janeiro, a equipe pedagógica (professores, coordenadores pedagógicos e direção) discutiram a 
ideia da Gincana e definiram parte das tarefas. Durante os meses de fevereiro a abril, tarefas foram 
acrescidas em novas discussões. No mês de maio, a Gincana foi apresentada aos alunos em junho o 
regulamento foi amplamente divulgado por meio de mídias digitais e jornal local impresso.  
 
1.4.2 Cumprimento das tarefas pelos estudantes ς Fase 1 
As tarefas primeiras foram organizadas conforme suas naturezas, a saber: natureza ambiental, acadêmica, 
solidária e estética. Os estudantes iniciaram, no mês de junho, o planejamento de como cumpririam as 
tarefas e trabalharam sob a coordenação dos professores monitores das turmas e de familiares. Os 
professores desempenharam o papel de mediadores, o protagonismo foi vivenciado pelos estudantes.  A 
execução das tarefas foi iniciada ainda nesse mês e concluída no mês de outubro, quando estas foram 
devidamente apresentadas, no evento denominado Dia Q (Registrado ao se tratar da segunda fase do 
cumprimento de tarefas). Tais atividades são descritas a seguir. 
 
1.4.2.1 Ações de natureza ambiental 
Análise de ambiente e proposta de intervenção:  os grupos pesquisaram situações de degradação ambiental, 
fotografaram a área, identificaram o histórico referente à degradação e elaboraram uma proposta de 
intervenção. Para tanto, produziram banner com o tema Situação de degradação ambiental e possíveis 
soluções, no qual constavam todos os elementos referentes à pesquisa, imagens e proposta elaborada pela 
equipe, o qual foi apresentado no Dia Q. A pesquisa foi realizada com a participação de pais/mães dos 
estudantes. 
Horta caseira: os estudantes plantaram horta caseira e comprovaram por meio de fotografia. 
Reuso: coletaram garrafas pet e utilizaram para fazer a confecção de poltronas.  
Modelagem: criaram maquete de casa sustentável em que expressaram ideias de uso racional e consciente 
dos recursos naturais (Usaram o máximo de material de reaproveitamento possível).  
Produção audiovisual: elaboraram um vídeo-poema, ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άwŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ Ŝ a nossa 
ŎŀǎŀέΣ ŎƻƴǘŜƴŘƻ ŘƛŎŀǎ ǎƻōǊŜ ŎƻƳƻ ŎǳƛŘŀǊ Řƻ ƳŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ǊŜǎƛŘŜƴŎƛŀƭΦ  
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Coleta: os grupos coletaram óleo de cozinha, utilizado em residências e restaurantes locais, para doar 
posteriormente.  
Plantio: os grupos plantaram árvores, com a participação de seus pais, e registraram em fotos.  
Culinária: os estudantes produziram um prato com reaproveitamento alimentar e apresentaram para 
degustação, na data solicitada (Dia Q).  
 
1.4.2.2 Ações de natureza solidária 
Ação solidária: cada grupo de estudante (turmas dos respectivos anos e séries), com a participação de 
pais/mães, desenvolveu ação solidária significativa e comprovou com vídeo. Algumas das ações foram: 
a) entrega de donativos arrecadados em: creches, abrigo de idosos (alimentos e fraldas), diretamente a 
famílias carentes (alimentos); 
b) recreação em creche e no Centro de Reabilitação e Educação Especial, quando brincaram com crianças do 
espectro autista, com crianças surdas e com deficiência intelectual; 
c) arrecadação de ração e entrega no abrigo para animais;  
d) intervenção em parque da cidade para orientação sobre aspectos relativos à saúde da população; 
e) constituição de marmitas para entrega a moradores de rua. 
Arrecadação de brinquedos em bom estado para posterior doação. 
  
1.4.2.3 Ações de natureza acadêmica 
6º ao 8º Ano: os alunos solucionaram problemas que envolviam a temática ά! Matemática básica e a 
Sustentabilidadeέ, os quais foram formulados pela equipe docente responsável por esse componente 
curricular.  
Olimpíada Virtual do Conhecimento Kahoot: os estudantes participaram, no mês de junho, de uma grande 
competição virtual de conhecimento, tendo como ferramenta de ação a plataforma Kahoot, acessada pelo 
celular. Foram realizadas baterias de perguntas, com base em bibliografia sugerida pelos professores, sobre 
a temática meio ambiente.  Nestas, se revezaram estudantes e pais, incentivados por torcidas organizadas, 
para apresentarem respostas às perguntas apresentadas. Ao final, os grupos receberam certificados 
conforme a classificação.   
 
1.4.3 Cumprimento das tarefas pelos estudantes ς Fase 2 
No mês de setembro, os brinquedos arrecadados foram entregues à Coordenação do Projeto. Estes deveriam 
ser novos ou estar em bom estado de conservação. Os próprios alunos decidiam sobre o estado do brinquedo 
já usados, selecionando o que porventura não se encaixava no padrão estabelecido, fazendo a limpeza 
quando necessário para evitar doação inadequada. A ênfase recaiu o tempo inteiro sobre as crianças que 
receberiam cada objeto, o que motivou ao cuidado necessário por parte dos grupos. Foram totalizados 2.843 
brinquedos, os quais foram devidamente organizados pelos alunos em embalagem especial. As doações 
ocorreram em diferentes momentos, conforme consta ƴƻ ƛǘŜƳ ά1.4.5 Ações adicionais voltadas à 
ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜέΦ  
 
1.4.4 Cumprimento das tarefas pelos estudantes ς Fase 3 
As tarefas de natureza ambiental, acadêmica e solidária - o processo de realização, os resultados obtidos e 
os itens arrecadados (óleo e garrafas pet) - foram demonstradas num ambiente destinado à turma, na data, 
previamente agendada, 06 de outubro, deƴƻƳƛƴŀŘŀ ά5ƛŀ vέΦ 9ǎǘŜ ŀƳōƛŜƴǘŜ - uma sala de aula - intitulado 
QG (Quartel General), foi devidamente organizado e decorado pelos estudantes, conforme planejado por 
eles, para facilitar a visualização do material exposto. A decoração precisou envolver criatividade, uso de 
material reutilizado, organização e limpeza do ambiente. Todas as tarefas foram apresentadas, com exceção 
da entrega dos brinquedos arrecadados, que aconteceu antecipadamente. Ao final do Dia Q, os itens 
arrecadados ς óleo e garrafas pet ς foram guardados para doação posterior.  
 
1.4.5 Ações adicionais voltadas à comunidade 
Além da realização das atividades de ordem solidária, todas voltadas à comunidade local (conforme o item 
1.4.2.2), planejadas pelos estudantes, a Gincana proporcionou outros benefícios a grupos carentes.  
- Doação de matéria-prima a cooperativas: foi realizado contato com uma cooperativa familiar e outra de 
bairro, localizadas em diferentes regiões periféricas da cidade. A primeira, uma fábrica óleo, que estava sem 
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produzir pela falta de matéria-prima. A esta foi doado o volume de mais 500 litros de óleo, bem como soda 
cáustica (adquirida pela direção do Colégio) para a retomada da produção. Para a segunda cooperativa, uma 
fábrica de vassouras ecológicas, foram doadas as poltronas fabricadas pelos alunos com garrafas pet, para as 
quais foram usadas mais de 1.000 (mil) unidades.  
- Semana da Criança: os estudantes se inscreveram para serem monitores em eventos destinados a crianças 
carentes, a serem vivenciados no ambiente do Colégio. O grupo inscrito foi composto por alunos do 8º Ano 
à 2ª Série do Ensino Médio. Este grupo, com a Coordenação de Esportes e a Coordenação Geral do Colégio,  
planejou a programação e coordenou a vivência, participando efetivamente de cada momento do evento.   
Assim sendo, esse grupo realizou quatro eventos, que envolveram música, dança, histórias com mensagem 
bíblica motivacional, recreação e lanche. O público foi composto por estudantes de escolas públicas 
municipais, dentre os quais estavam crianças em situações de risco tuteladas pelo município; alunos de dois 
polos do Projeto Barnabé, projeto fruto de parceria público-privada, que atende a crianças carentes em 
bairros da periferia da cidade. Nos quatro eventos foi totalizada a presença de, aproximadamente, 250 
crianças com idades entre 04 e 12 anos. Ao final das atividades, as crianças foram presenteadas com 
brinquedos arrecadados na Gincana. 
- Doação de brinquedos:  além dos eventos supracitados, foram realizadas doações a instituições locais que 
contataram o Colégio, a partir da divulgação da Gincana e de seus resultados. Desta feita, foram doados 
brinquedos a escolas, creches, igrejas, comunidades, CRAS e ao centro estadual de apoio a criança em risco. 
Na maior parte das entregas houve a participação de estudantes Quinze, professores, funcionários de 
distintos setores (pedagógico, operacional, administrativo). 
- Jantar Solidário: encerrando as atividades relacionadas à Gincana, foi realizado no mês de dezembro o 
Jantar Solidário oferecido aos Profissionais de Operações de Limpeza e Serviços Urbanos (Garis). O jantar 
ocorre há três anos e conta com a participação de professores e funcionários, que servem aos convidados no 
evento. Em 2018, o jantar foi estendido aos cônjuges e filhos dos convidados e contou com a participação de 
estudantes na parte da programação voltada às crianças. Em virtude da Gincana, foi possível ampliar o 
trabalho para este público, que saiu presenteado com um brinquedo, à escolha de cada um. Participaram do 
jantar em torno de 50 famílias.  
 
2 LIDERANÇA 
A Gincana foi desenvolvida com foco em responsabilidade social, mas também ambiental, uma vez que no 
contexto do Colégio Quinze não se concebe a ideia de meio ambiente como mero espaço, mas como sendo 
constituído, também, dos sujeitos que o compõem, bem como das interações provenientes dessa 
constituição, numa perspectiva de ecologia humana.  
Para desenvolvê-la, o projeto foi liderado pela Coordenação Pedagógica Geral do Colégio, mas esta contou 
com o conjunto dos membros da equipe pedagógica ς Direção, Coordenadores e Professores ς nas tarefas 
de elaboração do projeto, da formulação de regulamentos e na divulgação das vivências e dos resultados 
alcançados. Dada a magnitude das atividades, é possível perceber a participação de inúmeros atores, cada 
qual contribuindo para a efetivação das ações.  
O projeto também contou com a liderança dos estudantes, que se mobilizaram, conforme seus respectivos 
agrupamentos, para planejar, executar e avaliar os processos. Assim, foram eleitos pelas turmas seus 
representantes, os quais se reuniam periodicamente com membros da equipe de Coordenação Pedagógica 
para os devidos ajustes, avaliação e (re)direcionamentos do processo.  
! ά!ƭǘŀ 5ƛǊŜœńƻέ Řƻ /ƻƭŞƎƛƻ Ş ŎƻƳǇƻǎǘŀ ƴńƻ ǎƽ ǇŜƭƻ 5ƛǊŜǘƻǊΣ Ƴŀǎ ǇŜƭŀ ŜǉǳƛǇŜ ŘŜ /ƻƻǊŘŜƴŀœńƻ tŜŘŀƎƽƎƛŎŀΣ 
Setor de Psicologia, Coordenação de Esportes e de Disciplinas, que se reúne semanalmente para 
deliberações, para planejamento e avaliação de processos. Este grupo responsabilizou-se por viabilizar as 
ações do projeto, apoiando estudantes e professores em suas necessidades ς produção de documentos 
institucionais; contatos para viabilizar atividades; ajuste da programação pedagógica para possibilitar 
vivência de tarefas; contato com os pais para explicar os processos; montagem e apoio à equipe de avaliação, 
a partir da qual foi gerado o resultado da Gincana.  
 
3 FOCO 
 
3.1 Docentes 
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Apesar de voltada principalmente para o desenvolvimento discente e serviço à população local, a Gincana 
do Meio Ambiente teve, também, foco voltado à equipe docente. Considerando o contexto de adaptação à 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), muitas são as dificuldades enfrentadas e barreiras erguidas por 
professores, principalmente os mais resistentes a mudanças, para desenvolver o trabalho necessário, muitos 
dos quais justificam apresentando a dificuldade de desenvolver ações que sejam significativas e não 
comprometam o cumprimento do programa. Assim sendo, o projeto foi incentivado e gerenciado pela 
Coordenação Pedagógica Geral ς do planejamento à execução ς uma vez que o intento também foi auxiliar 
o desenvolvimento de atividades que evidenciariam aos professores a prática de ações pedagógicas 
possíveis, relevantes e de interesse, que promoveriam o desenvolvimento de competências ς de ordem 
cognitiva, atitudinal e socioemocional ς alinhadas à BNCC. Sinteticamente, tratou-se de evidenciar o άÉ 
ǇƻǎǎƝǾŜƭΗέΦ 
 
3.2 Acadêmico 
A BNCC preconiza a ação escolar para o desenvolvimento de competências e habilidades, com ênfase nas 
competências gerais, as quais se desdobram em competências de área, competências dos componentes 
curriculares e, por fim, em habilidades. A necessidade de colocar em evidência algumas das competências 
gerais orientou a tomada de decisões a respeito das atividades. Assim, o projeto foi pensado para que os 
alunos pudessem: valorizar conhecimentos para entender e explicar a realidade pesquisada; investigar 
situações ambientais em busca de causas para realizar argumentação, formular respostas aos problemas 
identificados; utilizar distintas linguagens para se expressar e partilhar experiências; utilizar tecnologias 
digitais de informação e comunicação de forma significativa para comunicar vivências e exercer autoria; 
exercitar liderança, diálogo, empatia, cooperação; agir com responsabilidade, pautando-se em princípios 
éticos; agir com resiliência e flexibilidade; desenvolver autonomia.   
 
3.3 Comunidade 
Uma das ênfases do projeto esteve nas ações voltadas a pessoas carentes. O tema responsabilidade social é 
muito caro à Instituição, em virtude de seus princípios filosóficos e confessionais. O Colégio Quinze entende 
que é necessário educar para o cuidado mútuo, para ações possíveis que beneficiem pessoas próximas ou de 
outros contextos sociais e culturais, para o exercício da empatia, caminhos para o desenvolvimento do ser 
humano altruísta e solidário, capaz de contribuir para melhorar contextos e histórias de vida.  
 
4 RESULTADOS 
4.1 Formas de Avaliação 
a) O levantamento de necessidades limitou-se à identificação das dificuldades apresentadas pela equipe 
docente para desenvolver ações possíveis, significativa e de pouco impacto no andamento do programa das 
turmas com vistas ao desenvolvimento de competências.  
b) A identificação das dificuldades se deu na análise de relatos e depoimentos do próprio grupo, realizados 
em reunião e em conversas informais. No tocante à avaliação da Gincana, contou-se com dois processos. O 
primeiro foi realizado por uma comissão de professores convidados, a quem coube avaliar se os estudantes 
cumpriram efetiva e qualitativamente as tarefas. No processo seguinte, os estudantes realizaram a 
autoavaliação, sob a supervisão docente, a partir do qual refletiram sobre a própria participação, tomando 
decisões sobre o próprio resultado. 
 

 
Membros da comissão de avaliação analisando as apresentações 
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As turmas que foram melhor avaliadas pela comissão, receberam como prêmio, respectivamente, 3º, 2º e 1º 
lugar: sorvetada, noite de pizza e day use no Centro de Convivência Quinze ς espaço de lazer composto por 
quadra de vôlei de areia, piscina semiolímpica e society. A premiação é apenas simbólica, uma vez que não 
caracteriza prêmios que justifiquem competição exaustiva. Em todo o tempo, a ênfase esteve no valor das 
ǘŀǊŜŦŀǎ Ŝ ƴńƻ Řƻǎ άǇǊşƳƛƻǎέ ŀ ǎŜǊŜƳ ƎŀƴƘƻǎΦ  
 

   
Alguns dos momentos de premiação das turmas 

 

4.2 Orçamento 
Considerando tratar-se de ações desenvolvidas pelos estudantes, não houve despesas significativas por parte 
do Colégio. Os investimentos foram realizados pelas famílias e foram também provenientes de patrocínios 
conseguidos pelos estudantes. É importante destacar que a Gincana não demandou despesas excessivas, 
uma vez que a arrecadação e o reaproveitamento foram os meios para conseguir cumprir a maior parte das 
tarefas. Isso também remete à ideia de sustentabilidade.  
 

 
Decoração com reaproveitamento 

 
 
4.3 Análise financeira 
Não se aplica.  
 
4.4 Indicadores acadêmicos 
A Gincana do Meio Ambiente proporcionou a vivência de ações que auxiliaram o desenvolvimento e 
consolidação de competências de ordem cognitiva e socioemocional, conforme disposto nos itens 1.2 e 3.2.  
Foi possível testemunhar relatos que expressaram valorização do papel docente, uma vez que os estudantes 
precisaram exercer liderança sobre a própria turma; relatos que evidenciaram o crescimento pessoal no 
tocante à autonomia, empatia, capacidade de lidar com conflitos.  
 
Quanto ao desenvolvimento de ações de natureza acadêmica, os estudantes planejaram a execução das 
tarefas voltadas ao desenvolvimento de competências gerais, propostas pela BNCC, especificamente as 
competências 1, 2, 4, 5, 7, 9, 10, as quais estão especificadas no anexo 5. Para tanto, foram desenvolvidas 
tarefas de distintas naturezas.  Em se tratando do aspecto cognitivo, eles elaboraram projetos, realizaram 
pesquisa bibliográfica e de campo, relatos de experiências, apresentações em banner; elaboraram propostas 
de intervenção Ŝ ǾƝŘŜƻ ǇƻŜƳŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άwŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ Ŝ ŀ ƴƻǎǎŀ ŎŀǎŀέΣ ǘǊŀǘŀƴŘƻ ŘŜ ŀœƿŜǎ 
cotidianas em favor do meio ambiente. 
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Pesquisa de campo: análise de ambiente em situação de degradação (Presença de pais) 

 

 
Apresentação do vídeo poemaΥ άwŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ Ŝ ŀ ƴƻǎǎŀ Ŏŀǎŀέ 

 

 
Exposição no banner: análise de degradação ambiental, histórico do problema e proposta de intervenção. 

 
Ainda no que se refere ao desenvolvimento de saberes, foi realizada a Olimpíada Virtual do Conhecimento 
Kahoot. Os estudantes, pais e mães se prepararam para responder a questões propostas, tendo que 
ler/estudar sobre os temas ambientais apresentados. A Olimpíada diz respeito ao uso da plataforma virtual 
Kahoot, acessada pelo celular, para responder às questões. Desta feita, estudantes e pais se revezaram 
durante as baterias, incentivados por suas torcidas organizadas, no ambiente de quadra coberta, gerando 
um grande movimento de confraternização, diversão e aprendizagem.  

 

  
Torcidas organizadas ς Olimpíada Kahoot 
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Participação dos estudantes na Olimpíada Kahoot ς Bateria 1 

 

 
Participação dos pais na Olimpíada - Bateria dos Pais 

 
 

No âmbito estético, os alunos precisaram planejar a organização do ambiente em que seriam   demostradas  
as tarefas realizadas e o processo de cumprimento. Para tanto, precisaram relacionar sustentabilidade 
(apenas material reutilizado poderia compor a decoração do QG) e estética.  
 

 
Decoração das salas: exemplo de preparação e de produto final 

 
Também precisaram construir maquetes de casa sustentável, fazendo com que tomassem decisões sobre a 
tarefa, refletir sobre aspectos da arquitetura e a engenharia para a sustentabilidade, trabalhar manualmente, 
manipulando materiais e utilizando técnicas específicas.  
 

 
Maquetes de casa sustentável 

 


